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	Ao leitor


			Esta obra intitulada Técnicas de diagnóstico psicopedagógico é fruto de anos de trabalho com crianças tidas como portadoras das dificuldades de aprendizagem.


			Com ela, objetivo atender às possíveis necessidades de meus colegas de trabalho, facilitando-lhes ao máximo a tarefa diagnóstica. Isso se faz possível, pelo conteúdo apresentado trazer não somente as técnicas em si, mas também sugestões para investigação e avaliação das aplicações.


			Além das técnicas, ofereço uma metodologia específica a fim de tornar as interpretações e hipóteses mais fidedignas.


			Acredito dar continuidade a esse trabalho, sempre embasada nas teorias de Pichon-Rivière, em uma abordagem interacionista voltada para o modelo sistêmico.


			Ao final do trabalho, demonstro a forma pela qual o terapeuta deve planejar sua atuação, tendo como referencial as possibilidades do aprendiz.


			Leila Sara J. Chamat


		








	A mochila pesada[1]



			No primeiro dia de aula João ganhou uma mochila nova e todo contente foi com ela para sua escola, também, nova.


			Com o passar do tempo a mochila foi ficando pesada, pesada, muito pesada; a ponto de João curvar-se.


			Na 1ª série era pesada porque tinha muitos lápis de cor. Na 2ª série tinha muitos lápis e cadernos.


			Na 3ª série tinha muitos lápis, cadernos e livros. Na 4ª série tinha tudo isso e algo mais.


			João arrastava-se para carregar a mochila pesada...


			João viu num filme em que os garotos carregavam os materiais das meninas...


			— Mariana... quer que eu leve sua mochila?


			Surpresa! a mochila era leve, muito leve... Durante muito tempo João pensou na diferença... Não descobrindo, perguntou a Mariana o que ela carregava na mochila.


			— Apenas as coisas da escola... e nada mais.


			João enamorou-se por Mariana e sem perceber a mochila ficou menos pesada. João sorriu... João brincou.


			As férias chegaram e a mochila pesada ficou esquecida num canto do quarto. As aulas começaram.


			Surpresa ! A mochila estava leve, muito leve.


			João entendeu que além dos materiais carregava em sua mochila todos os seus problemas.


			A mochila de João, agora, é muito leve. ele carrega todo


			o material. É só isso.


			(autor desconhecido)


			









Capítulo I


			Investigações em psicopedagogia


			Pinóquio, feito da melhor madeira de lei e pela fada do Carvalho, queria ser gente. Contudo, para tal, deveria ser um bom menino: ser obediente, não mentir, ir à escola, ser um bom aluno... Mas, pobre Pinóquio! Cada vez mais se afastava da escola, o mundo, para ele, era mais interessante, e a cada mentira seu nariz crescia, crescia e com isso o seu sonho se tornava mais distante. Travou muitas batalhas, motivadas pelo seu espírito impetuoso e pela necessidade de sentir o prazer imediato. Preso no egocentrismo tinha medo de enfrentar sua dura realidade: a de abdicar do imediatismo prazeroso e penetrar no mundo das idéias. Mas a sociedade oferecia tantas tentações! Enfim, conseguiu se libertar dessas amarras, quando resolveu enfrentar o desconhecido, a lutar pelo “outro” e contra a morte psíquica. Entretanto, recebeu auxílio da sua Fada do Carvalho, que estava sempre mediando o seu contato com os dois mundos: o imaginário e o real. Feliz do Pinóquio que conseguiu ser gente e deixar de crescer o nariz, mas e nossas crianças? Continuam com o nariz crescendo. Ou será a nossa sociedade que já está com um nariz imenso?


			Neste trabalho tenho o propósito de instrumentalizar o profissional que atua diretamente com pacientes portadores de dificuldades de aprendizagem, na área clínica. A leitura e apreensão do mesmo poderão subsidiar também o profissional que trabalha em Instituição Escolar, a fim de melhor compreender o fracasso escolar e, concomitantemente, conscientizar-se do trabalho clínico psicopedagógico, quebrando alguns mitos a esse respeito, principalmente de que Psicopedagogia e Reforço Escolar caminham juntos. Tanto a história da Psicopedagogia, como a praxis e o eixo teórico, demonstram que ambos são duas coisas distintas.


			Como eixo teórico a Psicopedagogia respalda-se no modelo clínico enfocando a correlação sintoma – o não-aprender – as causas endógenas e exógenas (PAIN, 1985) que impedem o acesso da criança ao conhecimento. Nesse contexto a autora aponta, com exceção da problemática orgânica e intelectiva, a família como fator primordial do fracasso escolar.


			Consonante com a citada autora, acredito dentre outros, os déficits pedagógicos familiares como fatores também sejam responsáveis pelo bloqueio e pela inibição da criança para o conhecimento, constituindo-se em um “atrape” da inteligência que fica aprisionada, como explana Fernàndez (1990).


			Minhas idéias a respeito das causas das dificuldades de aprendizagem também incluem a família, como aponto em Relações vinculares e aprendizagem – um enfoque psicopedagógico (CHAMAT, 1995). Porém, estas transcendem à óptica familiar, pois considero que essa problemática deve ser vista sob o prisma de uma Psicopedagogia Sistêmica, isto é, oriunda do sistema e subsistemas sociais.


			Com isso quero ressaltar que nossa sociedade encontrase empobrecida no campo da educação: familiar, escolar e social. Seus valores vêm sofrendo gradativamente uma deterioração, promovendo o distanciamento do saber, tanto do ser que ensina como do ser que aprende.


			Não adianta fazer “colcha de retalhos” com o processo educacional, é necessário aproveitar conhecimentos anteriores e construir novas formas de “ensinagem”, seja tanto do ponto de vista didático, metodológico quanto de desenvolvimento do pensamento no que concerne aos conteúdos escolares.


			Estive refletindo sobre a nova Lei de Diretrizes e Bases96, que regulamenta o ensino formal, e observei que a LDB anterior (1971) traz uma filosofia e uma proposta educativa muito interessante tanto quanto a atual, mas não foi implantada e posso afirmar com convicção que, apesar de estar preparada profissionalmente para tal, os anos se passaram e o modelo de ensino americano (de onde foi extraída em quase sua totalidade) não se fez ver, deixando marcas profundas de decepção nos educadores que nela acreditaram.


			Para sua pseudo-implantação, o Estado despendeu imensos gastos com material, cursos, formação de equipes de orientação e principalmente no esforço de sua pseudomanutenção. Foi um fracasso! É óbvio que esta deveria manter-se em termos de filosofia e não de prática, pois as prioridades de investimento financeiro do Estado não eram com a educação. Então por que a mesma mereceu tanto destaque, empenho e gastos em sua divulgação?


			Ora, a sociedade nessa época precisava acreditar em mudanças sociais e “em um Brasil que vai pra frente”, pois saía de uma situação pós-revolução de pânico e caos social. Além do mais, o povo brasileiro tem uma necessidade de acreditar sempre em promessas, pela sua ingenuidade decorrente de sua formação. Tal ingenuidade conduziu a massa brasileira a dispor espontaneamente do escasso ouro que possuía e despojar-se dele na campanha: “Doe ouro para o bem do Brasil!” Contas não foram prestadas, o que deixa uma obscuridade no destino desse material e o mais interessante é que ninguém reivindicou nada! O nariz cresce e ninguém tem olhos para ver, e como se não bastasse, “memória curta”.


			Parece que não houve perdas e sofrimento causados pela Revolução de 1964, em que poucos saíram do regime de submissão; “parece” que nada aconteceu. Será que nosso povo tem como característica de personalidade a negação da realidade ou a presença de excessivos mecanismos de sublimação? Enfim, tudo teve um final feliz (como se quer acreditar), como nos contos de fadas.


			Agora estamos diante de outro conto, malcontado e malfadado, do qual não posso deixar de expressar minhas opiniões contra a agressão ao aluno e ao professor. Quanto a este último nem se fala, desprezado e humilhado pelo Estado, pela má formação e pela escassa remuneração que recebe, o que culmina em um ser profissionalmente depreciado pela sociedade. Assim, temos dentro da sala de aula, com raras exceções, com a auto-estima abalada o ser que ensina e o ser que aprende.


			Não pretendo ficar por aqui em minha análise focal do social no que concerne à educação. Desejo imensamente que você, meu colega de trabalho, reflita sobre esses processos sociais e atue de alguma forma sobre eles. Atualmente alcançamos um pouco mais de senso crítico e discernimento e devemos nos valer dele.


			Com essas questões quero ressaltar que o caos social se constitui no elemento desencadeador das patologias no grupo e no indivíduo. Uma sociedade adoecida se apodera do tantalogismo, isto é, mesmo se o desejar não conseguirá alcançar, tomar para si, o conhecimento.


			Foi dessa forma que a Psicopedagogia surgiu na França e posteriormente na Argentina, introduzindo-se no Brasil na década de 70, para atender à grande demanda de crianças com dificuldades de aprendizagem.


			Respalda o anteriormente exposto, a própria história da Psicopedagogia que surgiu na França diante do caos social pós-guerra. Os educadores preocupados com o grande número de alunos com dificuldades de aprendizagem, inseriram uma área intermediária entre a Psicologia e a Pedagogia que foi denominada Psicopedagogia.


			Tratava-se de uma área que utilizava determinados conhecimentos no sentido de dar suporte ao ego fragilizado do aluno e cujo trabalho estaria mais voltado para as dificuldades escolares específicas do mesmo. Esse período se constituiu no primeiro momento dessa área de estudo.


			Percebeu-se que, apesar de os sintomas do não aprender terem desaparecido, estes retornavam posteriormente de forma similar, ou mesmo sob a forma de doenças psicossomáticas. Diante dessa problemática, visualizaram um horizonte mais amplo para a Psicopedagogia, abarcando essas outras disciplinas e ciências, descartando a posição anterior, embora passassem a fazer uso também da intersecção entre a Psicologia e Pedagogia.


			Essa nova óptica da Psicopedagogia não se prendia apenas aos sintomas, mas sim às suas reais causas e, para tal, desenvolveram uma técnica de “escuta” dos sintomas, que seria feita por meio da correlação sujeito-ambiente.


			Atualmente essa área de estudo tem alcançado grandes avanços, resgatando e trabalhando as causas do não aprender e atuando sobre o sujeito em déficit, de forma lúdica vinculando-o ao conhecimento, reeducando e propiciando o desenvolvimento das suas estruturas de pensamento.


			Com o avanço da tecnologia e os múltiplos estímulos que nossa criança recebe do ambiente, tornou-se mais exigente na questão do saber e expresso em suas atitudes o desejo por situações estimulantes que lhe causem prazer imediato. O ensino formal tornou-se algo que pode lhe dar prazer a longo prazo e a criança é imediatista por excelência, além do mais, com raríssimas exceções, as Instituições Escolares não a estimulam a brincar com o mundo das idéias.


			Existe uma diferença fundamental entre estudar e aprender. Estudar geralmente envolve a retenção de algum material a ser abarcado pela memória, para ser devolvido quase que contingente ao ato em si. Essa retenção pode ser temporária ou não. Pode ser assimilada ou não, dependendo da estruturação de pensamento do aluno. Geralmente esse conhecimento se perde ou passa para o inconsciente cognitivo. Na maioria dos casos, não há conservação e não subsidia a aquisição de novos conhecimentos, só serve para obter nota na avaliação.


			O ato de aprender envolve os processos de assimilação e acomodação, segundo Piaget (1970). Para que esses processos ocorram, o aluno deve estar de posse de esquemas anteriores que o subsidie a uma nova aquisição; deve estar munido do desejo de vincular-se ao novo, ao conhecimento que se encontra relacionado à dinâmica e às relações vinculares familiares.


			Para tal, deve estar apto a tolerar o temporário, o desequilíbrio que a nova informação lhe traz, o que dependerá de sua capacidade de tolerar a frustração e acreditar na sua capacidade de superar o conflito, explicando as contradições. Estas, também, são decorrentes da estruturação familiar e, fundamentalmente, da coerência das informações novas, no caso passadas por um professor, com uma didática e metodologia adequadas, mediando o conhecimento.


			Por outro lado, enquanto o filho não apresenta dificuldades escolares, os pais parecem não perceber suas reais necessidades, numa sociedade em que predomina um capitalismo, fruto do neocolonialismo, e, na qual a televisão ocupa o lugar central no “oratório”, cultuada e adorada, talvez mais do que os valores reais da vida, constituindo-se no lazer da família unida, mas ausente, pois esta não pode manter diálogos, perceber o outro e a si mesma com discernimento e brinca de faz-de-conta... que somos uma família.


			Quando a criança aceita os depósitos, as projeções da família adoecida, desestruturada sob vários aspectos, na maioria dos casos essa patologia revela-se sob a forma do sintoma do não-aprender, pois fere diretamente o “Tendão de Aquiles” dos pais, que por sua vez entram em pânico. Inicia-se então o processo de transferência de responsabilidades e a escola torna-se o alvo das cobranças.


			Sob outro vértice, quando o “ser que ensina” não oferece uma vinculação adequada ao aluno e concomitantemente preocupa-se em cumprir o que determinou em seu planejamento, o aluno pode bloquear ou inibir o seu processo de desenvolvimento cognitivo.


			Sendo assim, preocupados com o nível de repetência e evasão escolar, os educadores buscam encaminhamento aos psicólogos, fonoaudiólogos e psicopedagogos, para propiciar uma adaptação do aluno disperso, com dificuldades em Língua Portuguesa, Matemática, com trocas de grafemas, dificuldade de interpretação de texto, indiciplina e com outras queixas afins.


			O mais interessante é que são poucos os pais que têm consciência de que o trabalho realizado por esses profissionais visa ao desenvolvimento do potencial da criança e, por mais que isso seja enfatizado, que não se trata de um trabalho de reforço escolar, insistem em levar para o consultório a mala escolar e solicitam ao profissional que prepare o filho para a prova ou outra atividade.


			Outra situação interessante que merece destaque é o fato de quando, a criança melhora seu rendimento escolar, os genitores a retiram do tratamento.


			Queixam-se os pais de classe média, que fica muito oneroso pagar a escola e o tratamento paralelo e isso é um fato consumado, pois as famílias encontram-se, na maioria, achatadas pelo “arrocho” salarial, pela recessão e pelo desemprego numa sociedade que parece caminhar para uma recessão de maiores proporções podendo chegar até ao nível de uma depressão econômica. Essa possibilidade não pode ser descartada, pela questão do mercado globalizante que vem amputando gradativamente os braços e as pernas dos países com uma economia precária e oscilante.


			Existe, ainda, o fato de que o Estado deseja despender o mínimo possível em educação, fato este que pode ser verificado nas verbas destinadas à Educação e com certo ceticismo, pergunta-se: – Será que o mínimo do mínimo cumpre a sua rota e chega ao seu destino? De que forma pode atender o mínimo das necessidades emergentes no processo ensinoeducação? Escolas depredadas, sem condições de funcionamento, laboratórios fechados, materiais pedagógicos nos almoxarifados (ninguém sabe utilizá-los e muitas vezes são considerados como perda de tempo) e salas de aula com superpopulação.


			Pelo exposto, a meu ver, a nova Lei de Diretrizes e Bases com seus Parâmetros Curriculares pode cumprir algumas de suas funções, visto que apresenta muitos aspectos positivos, mas uma filosofia de ensino é mais uma utopia diante de uma realidade escolar precária. Sem a preparação e educação da comunidade não existe ensino que atenda às reais necessidades de nossas crianças. Este, em alguns aspectos, violenta, agride e pode conduzi-las a aumentar a aversão pelo conhecimento, cujas conseqüências poderão ser funestas para a preservação da saúde mental e física das mesmas.


			Aumentar a carga horária, sem mudar o processo ensinoaprendizagem, só as aprisionará mais em uma sala de aula e conseqüentemente cerceará ainda mais o potencial criativo, interferindo na formação de suas identidades.


			O reforço escolar só é recomendado para alunos que perderam alguma informação, por terem adoecido, passaram por uma situação crítica temporária e ou na avaliação diagnóstica percebeu-se que é passível de acompanhamento se o aluno rever determinado conteúdo. Caso contrário, é desaconselhável, pode levar ao empobrecimento e não ao crescimento e, se as causas do não aprender forem mais profundas, pode conduzi-los ao desenvolvimento de doenças psicossomáticas.


			O reforço escolar sem o uso de técnicas psicopedagógicas específicas, visando ao desenvolvimento do potencial do aluno, só vem beneficiar os idealizadores da nova medida (inclusa na LDB) e aos pais que têm a ilusão de que o filho está sendo atendido.


			Esse procedimento também serve para afirmar que a criança foi recuperada. Assim, não haverá reprovações. Quanto às escolas particulares, os pais entram com recurso jurídico se a criança ficou retida em uma ou duas disciplinas, sem contar que a reprovação em certas disciplinas não respalda a retenção em disciplinas básicas.


			Percebo pela experiência em meu trabalho clínico e no atendimento às instituições escolares, que nossa sociedade dá muita ênfase à aprovação, desprezando o crescimento e desenvolvimento do potencial do aluno. Alunos que se rebelam contra o sistema de ensino são encaminhados para que o profissional realize um trabalho de “enquadramento”, de submissão; o que deve ser evitado.


			Nesse processo, as crianças ou alunos que se rebelarem serão os mais saudáveis e espero que esse número seja considerável, do contrário os médicos terão muito trabalho no campo da psicossomática.


			Concluindo, quero lembrar a todos que a Psicopedagogia existe porque a Pedagogia tornou-se deficitária e a Psicologia urge mudanças no campo escolar (refiro-me principalmente à revisão de currículos e programas na formação profissional). O psicólogo necessita rever sua atuação no campo da aprendizagem e abarcar os conhecimentos pertinentes à avaliação e ao tratamento do sujeito com dificuldades escolares. Sendo assim, o momento consiste numa reflexão do sujei-


			to aprendiz, inserido em um determinado contexto e, para tal, aprofundar-se nas técnicas específicas direcionadas ou focalizando a problemática específica do “não-aprender”, com maior profundidade.


			Se os profissionais que trabalham nesse campo não ficarem atentos e atuarem sobre a problemática discutida, também falharão em seus objetivos, e o que surgirá depois? Nessa linha de reflexão, ficaremos sempre inertes com o dedo na rachadura para evitar que a represa desabe, em vez de reconstruí-la.


			Será que este discurso corresponde à realidade, ou será que é fruto da minha imaginação, de uma mente fértil e criativa? Fica esse julgamento a critério do leitor, mas se isso faz alguém feliz, posso admitir que é mais um conto que criei (e todos ficaremos com um enorme nariz). Bem, de qualquer forma... entrar no mundo do faz-de-conta é uma tarefa fácil... sair dele é que é doloroso e difícil!


		








	Capítulo II


			Instrumentalização: aspectos teóricos e a leitura psicopedagógica


			As técnicas de diagnóstico psicopedagógico relatadas neste trabalho, apesar de interacionistas e apresentarem alguns aspectos comuns e divergentes do modelo já existente no que diz respeito à sua linha mestra, tratam de uma Psicopedagogia que se enquadra dentro de um Modelo Sistêmico.


			Esse modelo encontra-se submetido a uma óptica de integração sujeito e sistema social, no qual este último se constitui na força desencadeadora da sintomatologia “fracasso escolar”, eliminando assim a visão subjetivista do processo ensino-aprendizagem.


			Essa abordagem utiliza-se da Teoria Pichoniana que engloba, a partir das relações vinculares, a Epistemologia Genética de Jean Piaget, a Psicologia Social e a leitura Psicanalítica em suas vertentes.


			Quando se fala em uma base Psicanalítica para uso do educador, parece evidenciar uma aproximação do choque entre a atuação psicológica e psicopedagógica. Pelo contrário, a compreensão da questão sintoma-causa faz parte da prática social de Pichon-Rivière, assim como de qualquer intervenção, nos mais variados campos.


			Além do mais, esse modelo, ao qual me refiro, auxilia o profissional consciente a estabelecer as fronteiras entre a Psicologia e a Psicopedagogia. Esta última, dentro do Modelo Sistêmico, coloca-o como agente de mudança dos aspectos sociais, mesmo que tenha que se defrontar com a interface existente entre diferentes disciplinas ou ciências.


			Não podemos negar que, como Área de Estudo, a Psicopedagogia também utiliza um ponto de intersecção com a Psicologia e vice-versa.


			O propósito desta obra é o aprimoramento do profissional nos âmbitos clínico e institucional, os quais podem optar ainda por uma atuação preventiva (que é o objetivo ideal) e, também, por uma linha de intervenção ao final do diagnóstico, cuja atuação clínica dentro do modelo sistêmico não pode estar desvinculada da atuação institucional.


			Proponho, com o modelo Psicopedagógico Sistêmico, subsidiar o profissional, a compreender e elucidar os problemas e as dificuldades de aprendizagem, agindo operacionalmente aproximando-se e buscando soluções pedagógicas a partir de uma leitura afetivo-cognitiva e social do problema.


			Minha intenção é buscar um enquadramento para a atuação profissional psicopedagógica e eliminar os “fantasmas” internos e externos que permeiam essa atuação. Estes seriam oriundos desde a falta de regulamentação da profissão de Pedagogo e Psicopedagogo, até a atuação clínica psicopedagógica sem subsídios do profissional para esse exercício, culminando no perigo de adoecer ainda mais o paciente.


			Desejo com essa explanação demonstrar que a questão sintoma-causa merece uma atenção muito especial e que o profissional malformado e conscientizado dos limites de sua atuação pode conduzir o paciente a desenvolver sérias patologias de ordem psicossomática.


			Assim, o material apresentado destina-se tanto a psicólogos como a psicopedagogos que se preocupam com o ensino eficaz, em qualquer nível, buscando estratégias a partir da eficiência do aprendiz que propiciem uma melhoria na qualidade dos processos de ensino-aprendizagem.


			Quando se pensa em alunos com idade, história de vida e vivências diferenciadas numa sociedade tão complexa, com mudanças imprevisíveis, pensa-se, também, em estratégias que levem em conta todas as características cognitivas, socioafetivas e padrões compatíveis à fase em que cada sujeito se encontra.


			Entretanto, quando se trata de alunos com percursos escolares muito diferenciados, ainda mais caracterizados por desencontros e fracassos, seja por problemas familiares, pessoais e principalmente pedagógicos, refletir sobre essas estratégias demanda muito mais dificuldade e maior preparo do educador ou do agente corretor.


			A questão não se refere apenas à detecção das patologias, mas, fundamentalmente, à compreensão das mesmas, cuja Entrevista Devolutiva ou Tratamento conduza a uma melhoria do processo ensino-aprendizagem, para que o aluno “absorva” melhor, mas fundamentalmente viabilizar o conhecimento.


			Trata-se de uma leitura na qual o interventor deve construir um elemento de ligação entre professor-aluno-conteúdo escolar, sendo este último acoplado ao conhecimento, isto é, conduzir à aprendizagem significativa e não simplesmente ao ato de estudar.


			Nesse campo, as questões são inúmeras, tornando inviável para o leitor enumerá-las aqui. Porém, não podemos desprezá-las, mas ressaltá-las como medidas implícitas de prevenção e atuação dentro do conteúdo programático a ser proposto.


			Sendo assim, o material a ser apresentado objetiva o aprimoramento do profissional, que avalia as possibilidades e impossibilidades do aprendiz no que diz respeito à aquisição do conhecimento, tanto dos processos de ensino como da compreensão desse sujeito sob todos os aspectos, tendo como foco de análise a forma como “aprendeu a aprender”, suas modalidades de aprendizagem e sua aplicabilidade no contexto atual.


			Consonante com esse enfoque faz-se necessário caracterizar uma estratégia diagnóstica de intervenção psicopedagógica, para fins de prevenção ou de reeducação, orientada por uma perspectiva desenvolvimentista em uma abordagem afetivo-cognitiva e social.


			Sob essa perspectiva, a estratégia de intervenção deve sofrer um direcionamento, isto é, obedecer às normas pedagógicas. Deve ter por objetivo ativar para uma leitura, dentre outras tarefas, as operações cognitivas tais como: atenção, memória, percepção, análise, síntese, comparação, generalização, planejamento e execução, sem perder de vista a “escuta psicanalítica. Deve também garantir os processos afetivo-sociais de adaptação, por meio da leitura da família e escola, relacionados à produtividade na fase escolar em que o educando se encontra.
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